
 

  

 
 
DESTAQUES DA ACTIVIDADE E DOS RESULTADOS EM 31 DE MARÇO DE 2026 
(O balanço é comparável a Dezembro 2025 e os resultados comparáveis com Março de 2025) 

RESULTADOS 
(62 mM Kz) 

 

• O resultado líquido no Iº trimestre de 2026 ascendeu a 62 mil 
milhões de Kwanzas, inferior em 39 mil milhões de Kwanzas 
face ao período homólogo, decorrente do efeito líquido do (i) 
aumento da margem financeira (+22%), menor contribuição da 
margem complementar (-80%), e (iii) aumento dos custos de 
estrutura (+28%).  

BALANÇO 
(Activo líquido de 5 189 

mM Kz) 

 

• O activo líquido observou um crescimento de 3%, suportado 
pelo aumento do funding, com destaque para o crescimento 
dos fundos próprios (+7%) e a emissão de obrigações 
corporativas, não obstante a redução dos depósitos (-0,3%).  

ADEQUAÇÃO DO CAPITAL 
(RFPR de 27,3%) 

 

• Os fundos próprios regulamentares ascenderam a 943 mil 
milhões de kwanzas no período; 

 

• O Rácio de fundos próprios regulamentares situou-se em 
27,3%, mais 0,8 pontos percentuais face a Dezembro de 2025, 
permanecendo confortavelmente acima dos níveis exigidos 
pelo regulador, evidenciando uma posição de capital robusta e 
prudente. 

 

ACTIVIDADE 

 

• Expansão sustentada da base de clientes e canais: 
▪ Clientes activos: 2 960 465 (+4%). 
▪ Canais de distribuição: 1 057 (+4%); 
▪ ATM activos: 739 (+5%); 

 

• Crescimento contínuo da digitalização com o número de 
utilizadores activos do BAI Directo superar o marco de um 
milhão. 

 
 



 

  

 

 

PRINCIPAIS INDICADORES 
 

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas, excepto quando indicado de outra 
forma Mar.25 Dez.25 Mar.26 

Variação Dez.25 

Abs. % 

Balanço            

Activo líquido 4 786 5 040 5 189 149 3% 
Crédito líquido 883 1 361 1 383 22 2% 
Recursos de clientes 3 815 3 797 3 786 (10) (0%) 
Fundos Próprios 747 939 1 002 62 7% 

Resultados 
   Homóloga 

Margem financeira  89 379 109 20 22% 
Margem complementar  69 182 14 (56) (80%) 
Produto bancário 158 561 123 (36) (23%) 
Custos de estrutura 39 201 50 11 28% 
Resultado líquido 102 296 62 (39) (39%) 

Funcionamento      

Nº de colaboradores BAI 1 985 2 038 2 047 9 0% 
Total de canais de distribuição* 943 1 018 1 057 39 4% 
Clientes activos 2 612 121 2 853 434 2 960 465 107 031 4% 
Nº de utilizadores BAI Directo 927 623 983 943 1 002 800 18 857 2% 
ATM activos 631 707 739 32 5% 
Cartões activos 1 791 549 1 965 376 1 991 295 25 919 1% 

Rentabilidade e eficiência      

ROAE (anualizado) 55,7% 35,8% 25,6% (30,0 p.p.) (54%) 
ROAA (anualizado) 8,7% 6,2% 4,9% (3,9 p.p.) (44%) 
Cost to Income 24,5% 35,8% 40,5% 16,0 p.p. 65% 

Liquidez e Gestão de Fundos      

Rácio de Transformação (Crédito total/ Depósitos) 29,9% 43,4% 44,3% 0,9 p.p. 2% 

Qualidade dos Activos      

Rácio de crédito em incumprimento (+90 dias) 9,4% 4,7% 5,0% 0,3 p.p. 7% 

Adequação do capital      

Rácio de imobilizado 24,6% 22,5% 24,2% 1,7 p.p. 8% 
Fundos Próprios Regulamentares  703 880 943 63 7% 
Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 26,82% 26,5% 27,3% 0,8 p.p. 3% 
*O total de canais de distribuição corresponde a Dependências e Agências (155); Postos dos agentes bancários (826) e ATM Centers (76). 

 
 
 
 
 
 



 

  

 

 

 

RESULTADOS 
 

No primeiro trimestre de 2026, o Banco apurou um resultado líquido de 62 mil milhões de kwanzas, 
comparados aos 102 mil milhões de Kwanzas registados no primeiro trimestre de 2025 (-39%), 
mantendo, não obstante, um nível de rentabilidade elevada, num contexto de maior exigência 
operacional e normalização de alguns contributos extraordinários observados no período homólogo. 
 
Esta evolução reflecte, o crescimento robusto da margem financeira de 22%, atingindo 109 mil milhões 
de kwanzas, suportada pelos juros de crédito a clientes decorrente da expansão da carteira, bem pelo 
aumento dos rendimentos de títulos e valores mobiliários. A margem complementar, por sua vez, 
observou uma redução de 80%, atingindo 14 mil milhões de kwanzas no período, explicada pela menor 
contribuição das operações de negociação de instrumentos financeiras, compensados parcialmente 
pelos resultados cambiais, os quais registaram um crescimento de 6% no período. 
 
Os custos de estrutura totalizaram 50 mil milhões de kwanzas (+28%), traduzindo essencialmente o 
investimento contínuo em infra-estrutura tecnológica e crescimento da actividade. 
 
Destaca-se, igualmente, a melhoria da qualidade do crédito, com uma redução de 55% no custo com 
imparidades, reflectindo a contínua gestão prudente da carteira crédito. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

 
 
 
 

 
 

BALANÇO 
 

O balanço ascendeu a 5 189 mil milhões de Kwanzas (+3%) impulsionado pelo crescimento dos fundos 

próprios em 7%, do aumento dos recursos de outras instituições de crédito em 50% e da emissão de 

50 mil milhões de Kwanzas em obrigações corporativas. 

As aplicações junto de bancos centrais e de outras instituições de crédito registaram um aumento de 

157 mil milhões de kwanzas face a Dezembro de 2025, passando a representar 15% do activo total, 

comparativamente a 12% no período anterior.  

No primeiro trimestre de 2026 observou-se uma gestão mais eficiente do activo com o aumento dos 

activos remunerados face a Dezembro de 2025 (+2%), decorrente do aumento do crédito a clientes 

(líquido) em 2% para 1 383 mil milhões de Kwanzas e das aplicações em bancos centrais e outras 

instituições de crédito em 25% para 779 mil milhões de Kwanzas. 

Abs. %

Juros e rendimentos similares 142 119 24 20%

Juros e encargos similares (33) (29) (4) 14%

Margem financeira 109 89 20 22%

Comissões líquidas 1 2 (1) (61%)

Resultado de negociações de instrumentos financeiros 3 51 (48) (95%)

Resultados cambiais 16 15 1 6%

Outros resultados de exploração (6) 1 (7) (663%)

Produto da actividade bancária 123 158 (36) (23%)
-

Custos com o pessoal (22) (17) (4) 24%

Fornecimentos e serviços de terceiros (22) (17) (6) 34%

Depreciações e amortizações do período (6) (5) (1) 22%

Provisões e imparidades para outros activos (0) (0) (0) 9%

Imparidade para crédito a clientes líquida de reversões e recuperações (4) (9) 5 (55%)

Resultado Antes de Impostos 69 110 (42) (38%)

Impostos correntes (7) (9) 2 (26%)

Resultado Após Impostos 62 102 (39) (39%)

Resultado Líquido Individual do Período 62 102 (39) (39%)

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS INDIVIDUAIS  EM DE 31 DE MARÇO DE 2026 e 2025

Homóloga
Montantes expressos em mil milhões de kwanzas Mar.26 Mar.25



 

  

 

 

 

 

ADEQUAÇÃO DO CAPITAL 
 

O Banco manteve uma posição de capital sólida e confortável, com o rácio de fundos próprios 
regulamentares a fixar-se em 27,3%, +0,8 pontos percentuais face a Dezembro de 2025, decorrente do 
crescimento dos fundos próprios, suportado pela geração de resultados, permitindo acomodar o 
aumento dos requisitos de capital associados à expansão da actividade e exposição ao risco. 
 

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas, excepto % Mar.25 Dez.25 Mar.26 
Variação Dez.25 

Abs. % 

Requisitos de Fundos Próprios Regulamentares 210 266 277 11 4% 

Fundos Próprios Regulamentares 703 880 943 63 7% 

(%) Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 26,8% 26,5% 27,3% 1 p.p. 3% 

Abs. %
ACTIVO

Caixa e disponibilidades em bancos centrais 529 558 (30) (5%)

Disponibilidades em outras instituições de crédito 165 105 60 57%

Aplicações em bancos centrais e em outras instituições de crédito 779 622 157 25%

Investimentos e activos financeiros 1 987 2 094 (106) (5%)

Crédito líquido 1 383 1 361 22 2%

Activos tangíveis e intangíveis 188 157 31 20%

Investimentos em filiais, associadas e empreendimentos conjuntos 33 33 0 1%

Activos por impostos correntes e diferidos 47 47 (0) (0%)

Outros activos 78 62 16 25%

Total do Activo 5 189 5 040 149 3%

PASSIVO E CAPITAIS PRÓPRIOS

Recursos de bancos centrais e de outras instituições de crédito 135 90 45 50%

Responsabilidades representadas por títulos 108 53 55 103%

Recursos de clientes e outros empréstimos 3 786 3 797 (10) (0%)

Passivos por impostos correntes e diferidos 42 51 (8) (17%)

Provisões e outros passivos 116 110 6 5%

Capitais Próprios 1 002 939 62 7%

Total do Passivo e dos Capitais Próprios 5 189 5 040 149 3%

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas

BALANÇO INDIVIDUAL EM 31 DE MARÇO DE 2026

Mar.26 Dez.25 Variação Dez.25



 

  

 
 
PRÉMIOS E EVENTOS 
 
Durante o período em análise, o Banco foi amplamente reconhecido, tanto a nível nacional como 
internacional, pela sua actividade, solidez, inovação e desempenho: 
 

• Prémio Tchiluanda da BODIVA (2025) – Maior Capitalização Bolsista  
O BAI foi distinguido como a empresa mais valiosa da Bolsa de Valores de Angola, com entrega do 
troféu durante a 7.ª edição do Fórum BODIVA. 

 

• International Investor Magazine (2026) 
O Banco foi reconhecido como “Banco mais inovador de Angola” e “Melhor Banco de Angola”. 
Adicionalmente, o Presidente da Comissão Executiva, Luís Lélis, foi distinguido como “Melhor CEO 
Bancário de Angola”, destacando a qualidade da liderança e a consistência da estratégia de 
transformação digital. 

 

• Qualidade das provedorias de clientes 
O BAI liderou o indicador de avaliação de qualidade, com classificação de 7,88, reflectindo elevados 
padrões de serviço e a contínua melhoria da experiência do cliente.  
 

• Global Finance (2026) 
O Banco foi eleito “Melhor Banco de Angola”, considerando critérios como crescimento de activos, 
inovação, rentabilidade, desenvolvimento de negócios e alcance geográfico. 

 

• 1.ª Conferência Prisma Económico 
O Grupo BAI realizou, nas instalações da Academia BAI, o fórum com o propósito de reflexão sobre 
os principais desafios e oportunidades da economia angolana, promovendo o compromisso do 
Grupo com o desenvolvimento sustentável e o pensamento estratégico. 

 

• Global Money Week (BNA)  
Participação na iniciativa “Conversas Inteligentes sobre Dinheiro”, promovendo acções educativas 
dirigidas a crianças e jovens, como objectivo de reforçar a literacia financeira e incentivar práticas 
responsáveis na gestão do dinheiro. 

 

• Lançamento das obrigações BAI 2026–2031  
A emissão registou um forte nível de procura, com um rácio de cobertura de 211,41%, traduzindo 
na subscrição integral de 2 000 000 de obrigações e na mobilização de 50 000 milhões de Kwanzas, 
evidenciando a confiança dos investidores na solidez e perspectivas do Banco. 



 

  

 

AMBIENTE ECONÓMICO 

 

Indicadores económicos e de mercado seleccionados 

Indicadores  Mar.25 Dez.25 Mar.26 YTD YoY 

Preço médio do petróleo Brent (USD/Barril) 74,98 68 78,38 15,26% 4,53% 

Inflação homóloga (fim do período) 23,85% 15,70% 12,42% -3,28 p.p. -11,43 p.p. 

Taxa de câmbio (USD/AOA, fim do período) 912 912,29 912,13 -0,02% 0,01% 

Oferta de divisas (Milhões de USD) 2861 12 002 3021 -74,83% 5,62% 

Reservas internacionais (mM USD, stock fim do 
período) 

14,32 15,9 15,42 -3,02% 7,68% 

Emissão de títulos (mM AOA) 1 301 4 070 1 106 -72,83% -14,99% 

     Obrigações do Tesouro 676 2 562 933 -63,58% 38,02% 

     Bilhetes do Tesouro 625 1 509 173 -88,54% -72,32% 

Taxas de juros BT 364 dias (última emissão) 16,00% 16% 16% 0,00 p.p. 0,00 p.p. 

Taxas de juros OT 3 anos (última emissão) 16,30% 16,30% 16,75% 0,45 p.p. 0,45 p.p. 

Taxa BNA 19,50% 17,50% 17,50% 0,00 p.p. 2 p.p. 

Coeficiente de Reservas obrigatórias MN 20% 18% 18% 0,00 p.p. 2.p.p. 

Luibor ON 20,61% 18,80% 18,21% -0,59 p.p. 2,4 p.p. 

Crescimento acumulado do M2 em MN 9,2% 16,50% 19,8% 3,3 p.p. 10,6 p.p. 

Crescimento do M2 em ME (Expressos em USD) -7,5% -3,3% -5,7% -2,4 p.p. 1,8 p.p. 

Fontes : Bloomberg/ BNA/ INE/ MINFIN/  
 

 

O agravamento do conflito entre os EUA, o Irão e Israel gerou forte incerteza e elevada volatilidade nos 

mercados internacionais. No mercado petrolífero, o preço do Brent (referência para Angola) valorizou 

cerca de 15% no primeiro trimestre de 2026, com uma média de 78,4 USD por barril (acima dos 61 USD 

pressupostos no OGE 2026). O preço do gás natural registou igualmente um aumento superior a 15%, 

para cerca de 14 USD/MMBtu, aproximando‑se dos níveis observados no início do conflito Rússia–

Ucrânia, em 2022. 

Neste enquadramento, observou-se uma melhoria nas yields da dívida angolana, o que permitiu a 

emissão de dívida externa de 2,5 mil milhões USD em eurobonds, com maturidades de 7 e 11 anos, e 

taxas de cupão de 9,25% e 9,8%, respectivamente, que será relevante para a gestão de Tesouraria do 

Estado em ME, ajudando a manter o Tesouro no mercado cambial interno. 



 

  

 

Entretanto, no 1º trimestre de 2026, a receita petrolífera reduziu 8% em termos homólogos, para 2,05 

mil milhões de USD, reflectindo uma diminuição de 7% no volume de barris exportados para 88,4 

milhões de barris, evidenciando a continuidade dos desafios no sector petrolífero nacional, o que 

poderá limitar os efeitos do aumento dos preços externos do barril. Isto ocorre num ano em que se 

mantém um défice fiscal esperado elevado (2,8% no OGE 2026) e um serviço da dívida externa 

exigente. Internamente, observou-se uma redução da emissão de dívida titulada em 15% face ao 

período homólogo para 1 106 mil milhões de kwanzas, uma execução de 85% face ao PAE 2026.   

Apesar da queda das receitas petrolíferas, no mercado cambial, observou-se um aumento homólogo 

de 6% na oferta de divisas ao mercado para cerca de 3 mil milhões USD, suportado essencialmente 

pelas petrolíferas e diamantíferas (+3%) e do Tesouro (+14%). A taxa de câmbio do Kwanza manteve-

se praticamente nos USD/AOA 912, ao passo que o par EUR/AOA apreciou 1,94% para 1 049 kwanzas.  

A taxa de inflação homóloga manteve a consistência na sua tendência de desaceleração iniciada desde 

Agosto de 2024, passando de 15,70% no final de 2025 para 12,42% em Março, o que sustentou a 

decisão do BNA manter a decisão de flexibilização das condições monetárias. O coeficiente de reservas 

obrigatórias em moeda nacional foi reduzido de 18%, em Dezembro para 17,5%, em Março, enquanto 

a FCL reduziu de 19,5 para 18,5% e a FAL foi fixada em 16,5%. 

Apesar do corte das taxas directoras, a taxa Luibor evoluiu de forma mais rígida, com a maturidade 

overnight a descer apenas 0,6 p.p. desde o início do ano, para 18,21% em Março, enquanto as restantes 

maturidades registaram aumentos. Durante este período, o M2 em moeda nacional registou 

crescimento acumulado de 4,8%, ao passo que o M2 em moeda estrangeira continuou a cair em cerca 

de 4,0%. 

 

 

 

 

 

 
 

 



 

  

 

SIGLAS 
 

▪ ATM – (Automatic Teller Machine) | Caixas automáticos; 
▪ AOA – Código internacional para se referir ao Kwanza; 
▪ ANPG – Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis; 

▪ BNA – Banco Nacional de Angola; 
▪ BAI - Banco Angolano de Investimentos; 

BT – Bilhetes do Tesouro; 

▪ CMC – Comissão do Mercado de Capitais; 

▪ EUA – Estados Unidos da América; 

▪ EUR – Euro | Moeda da Zona Euro. 

▪ FXGO – Plataforma da Bloomberg para operações do mercado cambial; 

▪ FCL – Facilidade permanente de Cedência de Liquidez;  

▪ FAL – Facilidade permanente de Absorção de Liquidez; 

▪ FED – Federal Reserve (Reserva Federal dos EUA). 

▪ FPR – Fundos Próprios Regulamentares; 

▪ LUIBOR - (Luanda Interbank Offered Rate) | Taxa de juros de referência do mercado 

interbancário angolano; 

▪ ME – Moeda estrangeira; 

▪ M2 - Agregado monetário que inclui a totalidade dos depósitos e as notas e moedas em 

poder do público; 

▪ MMBtu- Million British thermal units |Milhão de unidades térmicas britânicas. 

▪ MN – Moeda nacional; 

▪ MINFIN – Ministério das Finanças; 

▪ ON – Overnight. 

▪ OGE – Orçamento Geral do Estado; 
▪ OPEP+ – Organização dos Países Exportadores de Petróleo e seus aliados; 
▪ OT – Obrigações do Tesouro; 
▪ PCE – Presidente da Comissão Executiva; 
▪ PIB – Produto Interno Bruto; 

▪ p.p. – Pontos percentuais; 
▪ RFPR – Rácio de Fundos Próprios Regulamentares;  
▪ ROAA – (Return on Average Assets) | Rentabilidade média do activo; 

▪ ROAE – (Return on Average Equity) | Rentabilidade média dos capitais próprios; 
▪ USD – United States Dollar (Dólares dos Estados Unidos da América). 



 

  

 

 

AVISO 
 

Este relatório é meramente informativo e não deve ser considerado como um serviço ou oferta de 
qualquer produto financeiro. As informações aqui contidas devem ser lidas em conjunto com todas 
as outras publicamente disponíveis. 

Os dados financeiros referentes a Dezembro de 2025 utilizados na preparação desta apresentação 
foram auditados. No entanto, as contas de Março de 2025 e 2026 não foram auditados e estão 
sujeitas a alterações posteriores.  

Em particular, no que diz respeito aos dados fornecidos por terceiros, o Banco não garante que esses 
conteúdos sejam exactos, precisos, abrangentes ou completos, nem está obrigado a mantê-los 
actualizados, nem a corrigi-los no caso de serem detectados quaisquer lacunas, erros ou omissões. 

Este documento não tem qualquer aprovação nem revisão da CMC. O seu conteúdo é regulado pelas 
normas do Banco e não é dirigido a qualquer pessoa ou entidade legal localizada em qualquer outra 
jurisdição. Por este motivo, pode não cumprir necessariamente com as normas vigentes ou os 
requisitos legais exigidos por outras jurisdições. 

 

 

 

 

 

 




